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APRESENTAÇÃO

O e-book “Educação Matemática: olhares e reflexões”, idealizado pelos discentes 
do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação Matemática – PPGEM, da 
Universidade Federal de Rondônia – UNIR, campus de Ji-Paraná, conta com a participação 
de diversos pesquisadores e está dividido em 11 capítulos.

Nesta obra, são apresentados resultados de pesquisas, reflexões, olhares e 
perspectivas sobre a educação matemática em diversas vertentes, como Educação 
Inclusiva, Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC´s) na Educação Matemática, 
História da Educação Matemática, Etnomatemática, o Ensino da Matemática nos anos 
iniciais do ensino fundamental e elementos metodológicos do ensino híbrido.

É possível notar o quão atual são as temáticas e o quantas reflexões elas podem 
provocar ao leitor, sobre, em especial as práticas docentes e instigar ao aprofundamento 
das pesquisas nessas vertentes.

Entendemos que ações como essa oportunizam a socialização de informações 
construídas no campo da Educação Matemática no âmbito global, regional e local, 
evidenciando o 1º Programa de Mestrado Acadêmico em Educação Matemática da Região 
Norte, e assim aproximar a comunidade dos olhares que os acadêmicos e pesquisadores 
deste programa estão direcionados neste momento.

Por fim, esta obra é direcionada para todos os pesquisadores que de alguma 
forma fazem uso da matemática, aos professores que desejam refletir sobre o ensino e a 
aprendizagem no âmbito da Educação Matemática, e aos alunos que buscam conhecimento 
das temáticas aqui apresentadas. Finalizo esta apresentação desejando a todos uma ótima 
leitura. 
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RESUMO: O objetivo deste artigo é analisar 
aspectos históricos relacionados ao Curso Livre 
de Cálculo Diferencial e Integral autorizado 
pela congregação da Escola Politécnica do Rio 
de Janeiro ao engenheiro Chagas Doria em 
1887. Como fonte utiliza-se edições publicadas 
entre os anos de 1879 e 1891 da Revista de 
Engenharia, com periodicidade mensal. Para tal 
análise, baseia-se no conceito de disseminação 
do conhecimento enunciado por Peter Burke. 
Como resultado observou-se que neste período 

o Cálculo Diferencia e Integral além de sua 
importância matemática para subsidiar a formação 
de engenheiros possuía também sua importância 
ideológica, em outras palavras, quem sabia 
Cálculo Diferencial e Integral era muito valorizado 
dentro da sociedade e o curso ocorreu como uma 
das formas de disseminar conhecimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Disciplina Escolar; Curso 
Livre; Cálculo Diferencial e Integral.

AUTHORIZATION OF THE FREE 
COURSE ON DIFFERENTIAL AND 
COMPREHENSIVE CALCULATION 

GRANTED BY THE RIO DE JANEIRO 
POLYTECHNICS SCHOOL

ABSTRACT: The objective of this article is to 
analyze historical aspects related to the Open 
Course on Differential and Integral Calculus 
authorized by the congregation of the Polytechnic 
School of Rio de Janeiro to the engineer Chagas 
Doria in 1887. The source uses editions published 
between the years 1879 and 1891 of the Revista 
de Engenharia, on a monthly basis. For such 
analysis, it is based on the concept of knowledge 
dissemination enunciated by Peter Burke. As 
a result, it was observed that in this period, the 
Differential and Integral Calculus, in addition to its 
mathematical importance to support the training 
of engineers, also had its ideological importance, 
in other words, those who knew Differential and 
Integral Calculus were highly valued within society 
and the course took place as one of the ways to 
disseminate knowledge.
KEYWORDS: School Discipline; Free course; 
Differential and integral calculus.
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1 |  PRIMEIRAS PALAVRAS1

Neste trabalho é proposta uma discussão em torno de uma temática que vem 
sendo   estudada   no   Grupo   de   Estudo   e   Pesquisa   em   História   da   Educação 
Matemática Escolar (GEPHEME RO) em torno do Curso Livre de Cálculo Diferencial e 
Integral autorizado pela escola Politécnica do Rio de Janeiro ao engenheiro Chargas   Doria   
em   1887.   Para   interpretar   a   autorização   concedida   por   essa instituição, se faz 
necessário conhecer alguns elementos jurídicos antecedentes à concessão da mesma. 
Retrocedendo ao ano de 1879, mais especificamente 19 de abril, observa-se o decreto de 
número 7.247, cujo título é: “Reforma o ensino primario e secundario no municipio da Côrte 
e o superior em todo império”. Em seu Art. 22 dispõe: “Nos edifícios onde funccionarem as 
Escola ou Faculdades do Estado poderão as respectivas Congregações conceder salas 
para cursos livres das materias ensinadas nos mesmos estabelecimentos” (p.6).

Observa-se dessa forma, a aplicação do artigo 22 do decreto 7.247 pela escola 
Politécnica do Rio de Janeiro por conceder ao Engenheiro Chargas Doria autorização para 
abertura do curso livre de Cálculo Diferencial e Integral. Conforme fragmento encontrado 
na Revista de Engenharia, em uma de suas publicações, a saber, na edição 160ª, de 28 de 
abril de 1887, em que divulga a abertura dos cursos livres de Álgebra Superior, Geometria 
Analítica, Cálculo Diferencial e Integral, e Mecânica Racional na Escola Politécnica do Rio 
de Janeiro.

Nesse viés, busca-se organizar está escrita em três etapas. Na primeira intitulada: 
Uma breve descrição da fonte de uma forma geral trata-se do momento de apresentar a 
Revista de Engenharia. Na segunda etapa ─ busca-se realizar uma discussão acerca, do 
que aqui foi denominado como referencial teórico. Por fim, a terceira etapa ─ que consiste 
na análise do conceito de curso livre que se encontra no regulamento de 19 de abril de 
1879, enfatizando a autorização concedida ao Engenheiro Chargas Doria.

2 |  UMA BREVE DESCRIÇÃO DA FONTE
A Revista de Engenharia, escolhida como fonte para rastrear traços históricos do 

estudo de Cálculo Diferencial e Integral no Brasil, nas últimas décadas do século XIX, foi 
lançada no dia 16 de maio de 1879, sob a direção do engenheiro civil Francisco Picanço, 
como consta na imagem digitalizada de sua primeira edição. Nos primeiros três anos tinha 
periodicidade mensal, passando em seguida para quinzenal, e sua redação situava-se à rua 
Gonçalves Dias, no centro comercial da corte, cidade do Rio de Janeiro. A correspondência 
deveria ser remetida à rua Gonçalves Dias, 28 ou por meio do correio da corte, caixa 
número 41.

1. Destacamos que este capítulo é uma ampliação do artigo “Autorização do curso livre de Cálculo Diferencial e Integral 
concedido pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro no final do segundo Reinado” publicado no Encontro Nacional de 
Pesquisa em História da Educação Matemática, 2020.
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Figura 1 – Cabeçalho da primeira publicação da Revista de Engenharia p. 01 (1879)

Fonte: Revista de Engenharia. Ed.01 de 16 de maio de 1879.

Na lista como seus colaboradores consta os seguintes nomes: Vieira Souto, 
André Rebouças, Augusto Telles, Américo dos Santos, Goffredo Taunay, J. Ewbank, José 
Rebouças, Augusto Fomm Junior, Gustavo da Silveira, Nerval Gouveia, Antonio de Paula 
Freitas, Manoel Timotheo, J. L. Coelho, Horário Antunes, V. Belfort, Araújo e Souza. Todos 
identificados como doutores.

A revista tinha como objetivo estudar as teorias matemáticas aplicadas as artes, não 
esquecendo as ciências físicas e naturais que fossem acessórias. Seu primeiro volume foi 
publicado em 16 de maio de 1879 e o último em 28 de dezembro de 1891, totalizando 272. 
Nas palavras de seu proprietário e redator o motivo da suspensão de suas publicações está 
diretamente ligado a provimentos financeiros:

Ao encetarmos cada novo volume desta publicação advertíamos a nossos 
assinantes e leitores de que a regularidade com que ela aparecia resultava 
de sacrifício, que fazia seu proprietário e fundador, e era alimentada pela 
esperança de ver melhorados os recursos com que a própria empresa devia 
por si mesma contar. 

Com quanto o número de assinantes tivesse gradualmente crescido e a 
quantidade sempre crescentes de anúncios remetidos de Londres animassem 
até certo ponto a sustentar a publicação, a crise de custo de materiais e mão 
de obra se acentuou por tal forma nestes últimos meses, que nenhum alvitre 
mais razoável se apresenta senão suspender a mesma publicação até que 
nova organização ou qualquer outro meio permita sua continuação.

O proprietário e redator da Revista tem, apesar do prejuízo (desembolso) de 
mais de uma dezena de contos de reis, satisfeito com toda a pontualidade as 
despesas desta empresa; entende, porém, que tendo quase centuplicado as 
despesas e estando a cambio a taxa tão baixa como atualmente, não tem o 
direito de agravar este prejuízo não pequeno, com que até ao presente tem 
arcado. 

Lamenta a resolução, mas não poderá deixar de suspender a publicação da 
Revista até quando se anunciar a reaparição desta.

(REVISTA ENGENHARIA NÚMERO 272 f. 01, 1891)
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Seu fundador e diretor foi o engenheiro civil Francisco Picanço que esteve à frente 
na direção e redação da mesma até a 7ª edição publicada em 15 de julho de 1880. Seu 
desligamento se deu por aceitar a nomeação de engenheiro residente da Estrada de Ferro 
de Baturite. Passando então a direção e redação da mesma o engenheiro José Américo 
dos Santos que ficou no cargo até a suspensão de suas publicações.

Uma outra fonte que recorremos para esta escrita foi o decreto de número 7.247 
de 19 de abril de 1879 promulgado por Carlos Leoncio de Carvalho. Este documento tem 
como título “Reforma o ensino primário e secundário no município da Côrte e o superior 
em todo o Império”, de início é explicitado que esta reforma se aplica a toda educação no 
império isso pode ser observado já no seu preambulo que possui os seguintes dizeres:

Hei por bem que os regulamentos da Instrucção primaria e secundaria do 
municipio da Côrte, os dos exames de preparatorios nas provincias, e os 
estatutos das Faculdades de Direito e de Medicina e da Escola Polytechnica 
se observem de accôrdo com as seguintes disposições, das quaes não serão 
executadas antes de approvação do Poder Legislativo as que trouxerem 
aumento de despeza ou dependerem de autorização do mesmo Poder. 
(Preambulo do Decreto nº 7.247 de 19 de abril de 1879)

Este documento é composto por 29 artigos, em que os três primeiros tratam 
especificamente das regras de abertura, funcionamento e punições aplicadas as instituições 
que ofereçam o ensino primário e/ou secundário da Côrte e o superior no Império, tornando 
assim o ensino livre desde que seja garantido as condições estabelecidas neste decreto.  
Do quarto artigo ao décimo nono, tem-se as indicações de funcionamento do ensino 
primário, secundário e normal, no qual são estabelecidas as disciplinas a serem estudas, 
o período de aula, a criação ou auxílio do governo a educação, o valor dos ordenados e 
gratificações dos funcionários destas instituições dentre outros elementos, em suma, esta 
parte da lei está diretamente relacionada ao ensino primário, secundário e normal.

Do vigésimo artigo em diante a lei refere-se ao objeto de nosso estudo, ou seja, 
a educação superior no império, perpassando assim por diversas temática, a saber, 
a permissão de particulares para fundação de cursos onde se ensine as matérias que 
constituem o programa de qualquer curso oficial de ensino superior, abertura de cursos 
livres, a divisão em duas seção da Faculdade de Direito juntamente com as suas respectivas 
matérias e o ordenado e gratificação dos funcionários da educação superior. No tópico 
seguinte passa-se a uma breve discussão em torno do referencial teórico que serve como 
base para esta escrita.

3 |  DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO
Prioriza-se no presente tópico a noção de disseminação dos saberes matemáticos. 

Nesse sentido, é possível observar que a Revista de Engenharia já enunciada neste 
artigo, dentre outros periódicos da época, como por exemplo a Revista do Rio de Janeiro, 
Revista A Crença Sciencias, Lettras e Artes, Revista da Família Acadêmica dentre outras 
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que circularam concomitantemente a disseminação do conhecimento aqui em particular a 
disseminação de elementos de Cálculo Diferencial e Integral com um evidente crescimento, 
conforme (REIS, 2019) que mostra o crescente aparecimento do termo Cálculo Diferencial 
e Integral na imprensa brasileira passando de 18 ocorrências entre as décadas 1860-1869 
chegando a 163 ocorrências de 1890-1899.

Ainda se ressalta aqui que o interesse é em uma análise que de certa forma está 
entrelaçada às indicações das culturas e práticas escolares teorizadas por Chervel (1990). 
E ainda, evidencia-se que há uma diferença entre saberes escolares e saberes disciplinares 
acadêmicos, sendo este último o caso do Cálculo Diferencial e Integral (REIS, 2019, p.105).

[...] além dos planos de estudo, programas de ensino, dos exercícios típicos 
e de outros elementos que subsidiavam as práticas do ensino da matemática, 
são necessários os livros textos, muitas vezes, de acesso quase exclusivo 
para o professor. Neste ponto, cabe observar que a inauguração da Escola 
Politécnica, em 1874, trouxe à tona a necessidade dos textos para o estudo da 
referida matéria. É nesse quadro cultural que, estamos buscando analisar a 
dinâmica existente no período, no que tange ao ensino do Cálculo Diferencial 
e Integral (REIS, 2019. p.105).

Assim, aponta-se também a necessidade de abertura de cursos livres para suprir 
efetivamente uma certa defasagem no ensino brasileiro naquele período.   Retomando 
o termo “disseminação do conhecimento”, em determinados casos pode ser descrito no 
campo da tecnologia como “transferência”, porém alguns estudiosos utilizam o termo 
“circulação” de conhecimento. Entretanto, é preciso observar que seja “transferência” ou 
“circulação”, se faz necessário acordar que o conhecimento adquirido não será igual ao 
conhecimento transmitido, isso ocorre por causa dos desacertos. E como afirma Burke 
(2016, p.114) “apesar da relevância das novas formas de comunicação, o meio mais eficaz 
de disseminação continua sendo o mais antigo, ou seja, o encontro entre as pessoas” 
(REIS, 2019). Neste caso particular, entende-se que ao abrir e ministrar um curso livre 
está ocorrendo ali uma disseminação do conhecimento do meio mais eficaz dito por Burke 
(2016). 

4 |  DECRETO NÚMERO 7.247 DE 19 DE ABRIL DE 1879 
Observamos no decreto de número 7.247 de 19 de abril de 1879, os termos “Escola 

Normal Livre”, “Faculdade Livre” e “Cursos Livres”, o primeiro, a saber, encontra-se 
explicitado no artigo 8º parágrafo 6º com os seguintes dizeres: 

Conceder aos estabelecimentos deste genero fundados por particulares e 
que, tendo funcionado regularmente por mais de 5 annos, apresentarem 40 
alumnos pelo menos approvados em todas as materias que constituem o 
curso das escolas normaes, officiaes, o titulo de Escola Normal livre com as 
mesmas prerogativas de que gozarem aquellas (Art. 8º. Parágrafo 6º. Decreto 
nº 7.247 de 19 de abril de 1879).
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Entendemos que se trata de uma tentativa de proporcionar a população um número 
maior de estabelecimentos que ofertassem o curso normal no território brasileiro, assim, a 
possibilidade de formação de uma maior quantidade de professores. Observamos que tal 
reforma encontra-se inserida em um período considerado como o declínio do império que 
se deu a partir de diversos fatores como, a introdução da mão de obra de imigrantes, o fim 
do tráfico negreiro, as contentas com militares e religioso assim como a manutenção do 
escravismo. Progressivamente, membros das elites intelectuais passaram a compreender 
a república, naquele momento, como uma possivel e necessária ação para a modernizaçã 
das intituições politicas nacionais. Em outras palavras, o Estado monárquico que tinha como 
base para sua sustentação o Exército e a Igreja Católica ao entrar em conflitos com esta 
duas bases, proporcionou um momento de contrução de uma aliança entre proprietarios  
rurais do oeste paulista juntamente com a elite militar do Exército que levou a derrota da 
monarquia brasileira proclamando a República em 15 de novembro de 1889. No entanto, 
entendemos que esta reforma foi uma tentativa da monarquia em minimizar o seu declínio, 
diante deste fator, abre a possibilidade da abertura por particulares de diversar instituições 
de ensino que posteriomente poderiam receber o título de “Livre”, ou seja, gozarem de 
todas as prerrogativas das instituições públicas.

 Observa-se que para ter direito ao título de Escola Normal Livre, seu diretor deveria 
comprovar uma série de exigências, desde a sua abertura até o findar de seu quinto ano 
de funcionamento. De acordo com o decreto o Império deveria garantir as condições de 
moralidade e higiene na instrução pública, esta garantia era proporcionada a partir de 
inspeções nas instituições que ofereciam ensino, seja ele, a nível primário, secundário ou 
superior.

Para abertura destas instituições, seus diretores deveriam se atentar a estas duas 
questões, a saber, a moralidade e à higiene. Tais requisitos eram inspecionados pelo 
poder público, para que isso pudesse ocorrer os diretores deviam, comunicar a abertura 
da aula ou curso no prazo máximo de um mês após o início das atividades informando a 
característica de seus alunos (internos, semi-internos ou externos), o processo de admissão 
e matricula, o programas de ensino com os respectivos professores encarregados, prestar 
todas as informações requeridas pelo poder público e franquear o estabelecimento a visita 
das autoridades. 

Em suma, após seguir as normas de abertura, e funcionar por 5 anos consecutivos e 
comprovar que no decorrer desse período obteve-se menos 40 alunos aprovados em todas 
as matérias dos cursos oferecidos por uma escola normal dita oficial, então seu diretor 
receberia para sua instituição o título de Escola Normal Livre, ou seja, passava a ter todos 
os direitos aos quais as escolas oficiais possuíam.

Outro termo também observado foi “Faculdade Livre”, que muito se assemelha ao 
descrito anteriormente. No artigo 21º deste mesmo decreto, tem se a seguinte expressão: 
“É permitida a associação de particulares  para a fundação de cursos onde se ensinem 
as matérias que constituem o programa de qualquer curso oficial de ensino superior” 
(Art. 21º decreto 7.247 de 19 de abril de 1879), ainda neste documento o governo deixa 
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claro que não intervirá na organização dessas associações, no entanto, ressalta que tais 
estabelecimentos quando completarem 7 anos de funcionamento regular e consecutivos e 
também provarem que pelo menos 40 alunos que frequentaram sua instituição obtiveram 
o grau acadêmico do curso oficial correspondente, o Governo assim concederá o título de 
Faculdade Livre com todos os privilégios e garantias de que goza a Faculdade ou Escola 
oficial.

Após a oficialização do título de Faculdade Livre, seus exames teriam que ser 
realizados seguindo as leis, decretos e instruções que regulavam as Faculdades oficiais, 
diante disso, valeriam para a matrícula nos cursos superiores de todo Império. Nestes 
casos o Governo nomeava comissários que assistiam a esses exames e informavam a 
respeito de sua regularidade.

Ainda nesta mesma linha de raciocínio nos deparamos com a expressão “Cursos 
Livres” que pode ser vista no artigo 22º com a seguinte escrita: “Nos edificios onde 
funccionarem as Escolas ou Faculdades do Estado poderão as respectivas Congregações 
conceder salas para cursos livres das matérias ensinadas nos mesmos estabelecimentos.” 
(art. 22 decreto 7.247 de 19 de abril de 1879).

Observa-se o teor de rigorosidade para abertura destes cursos, uma vez que, fica 
evidente que seu funcionamento deveriam ser nos edifícios onde funcionava as Escolas 
ou Faculdades, essas por sua vez deveriam ser do Estado, ou seja, deveriam ser regidas 
pelo poder público que entendemos ser o poder imperial, e por último neste mesmo 
artigo no §4º determina que só poderia ser aberto por doutores bacharéis pela mesma 
Escola ou Faculdade ou outra que se caracterize com a mesma natureza, abre também a 
possibilidade para professores de faculdades estrangeiras desde que sejam reconhecidas 
pelo respectivo governo.

No ato da solicitação o candidato deveria formalizar um requerimento junto a Escola 
ou Faculdade encaminhando-lhes seu título de doutor ou diploma científico, a matéria ao 
qual pretendia lecionar e o programa que pretendia seguir. O fragmento a seguir extraído 
da Revista Engenharia nos leva a observar que o Engenheiro Chargas Doria, cumpriu com 
todo esse rito obtendo autorização para abrir o Curso Livre na Politécnica.

5 |  O CURSO LIVRE
Dá-se início expondo o decreto de número 7.247 de 19 de abril de 1879 promulgado 

por Carlos Leoncio de Carvalho. Esse documento tem como título “Reforma o ensino 
primário e secundário no município da Côrte e o superior em todo o Império”, de início é 
explicitado que esta reforma se aplica a toda educação no império. Pode-se observar os 
seguintes dizeres:
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Hei por bem que osregulamentos da Instrucção primaria e secundaria do 
municipio da Côrte, os dos exames de preparatorios nas provincias, e os 
estatutos das Faculdades de Direito e de Medicina e da Escola Polytechnica 
se observem de accôrdo com as seguintes disposições, das quaes não serão 
executadas antes de approvação do Poder Legislativo as que trouxerem 
augmento de despeza ou dependerem de autorização do mesmo Poder 
(PREAMBULO DO DECRETO nº 7.247 de 19 de abril de 1879).

O referido documento é composto por 29 artigos. Os três primeiros tratam 
especificamente das regras de abertura, funcionamento e punições aplicadas às instituições 
que ofertassem o ensino primário e/ou secundário da Côrte e o superior no Império. Do 
quarto artigo ao décimo nono, tem-se as indicações de funcionamento do ensino primário, 
secundário e normal, sendo estabelecidas as disciplinas a serem estudas, o período de 
aula, a criação ou auxílio do governo à educação, dentre outros elementos. Em suma, 
essa parte da lei está diretamente relacionada ao ensino primário, secundário e normal. Do 
vigésimo artigo em diante, a lei refere-se, à educação superior no império, perpassando por 
diversas temáticas, como a permissão de particulares para fundação de cursos em que se 
ensinassem as matérias que compunham o programa de qualquer curso oficial de ensino 
superior, abertura de cursos livres, a divisão em duas seções da Faculdade de Direito, 
juntamente com as suas respectivas matérias e o ordenado e gratificação dos funcionários 
da educação superior.

Observa-se nesse estudo, a aplicação do artigo 22º do decreto 7.247 pela escola 
Politénica do Rio de Janeiro ao conceder ao Engenheiro Chargas Doria autorização para 
abertura do curso livre de Cálculo Diferencial e Integral. Conforme fragmento encontrado 
na Revista de Engenharia, em uma de suas publicações, na edição 160ª, publicado em 28 
de abril de 1887, divulga-se a abertura dos cursos livres de Álgebra Superior, Geometria 
Analítica, Cálculo Diferencial e Integral, e Mecânica Racional na Escola Politécnica do Rio 
de Janeiro. Neste caso os três primeiras foram concedidos ao Engenheiro Chagas Doria 
enquanto o último ao Engenheiro H. Kingston. Tal ação, leva a observar que de certa forma, 
há uma rede que contribui para a disseminação do conhecimento no território brasileiro, 
sendo ela composta por diversas frentes, como disseminação por objetos, livros, revistas, 
jornais, e também a disseminação oral com defesa de teses ao público, aulas nas escolas 
oficiais e uma nova modalidade colocada aqui em questão denominada curso livre.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na escrita deste artigo, fica evidente que foram autorizados cursos livres 

a Chagas Doria, dentre eles o de Cálculo Diferencial e Integral. Aqui destacou-se que esse 
curso pode ser observado, dentre outras formas, a partir do conceito de disseminação do 
conhecimento, uma vez que se trata justamente de uma forma de disseminar conhecimento 
as pessoas que os queiram, necessitam e estejam enquadras junto aos que podem 
participar. Cabe ressaltar também a relevância do objeto de disseminação aqui enunciado 
como Revista de Engenharia afim de encontrar e analisar elementos matemáticos por ela 
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publicado e realizar um estudo aprofundado sobre o personagem Chargas Doria, a fim de, 
encontrar fragmentos das ementas dos cursos por ele ministrados em conjunto com sua 
forma de trabalhar.
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